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País/São Paulo

Polícia age contra
quadrilha especializada
em roubos de motos 

SEGURANÇA

Policiais da Central Espe-
cializada de Repressão a Cri-
mes e Ocorrências Diversas
(Cerco) cumpriram ontem se-
te mandados de prisão e de in-
ternação de adolescentes in-
fratores envolvidos com o rou-
bo de motos de luxo de alta ci-
lindrada, em São Paulo.

Além dos mandados de pri-
são e internação, a Justiça
paulista também autorizou o
cumprimento de busca e
apreensão em 11 endereços li-
gados à quadrilha nas regiões
sul, norte e leste da capital. 

O bando, conhecido por
ser violento nas abordagens
para roubar as motos com
mais de 500 cilindradas, de
alto valor no mercado, está
sendo investigado pela Polí-
cia Civil há pelo menos sete
meses, a partir das informa-
ções levantadas pelo Centro
Integrado de Comando e
Controle da Secretaria da Se-
gurança Pública.

Nesta fase da operação, os
policiais identificaram pelo
menos duas quadrilhas que
atuam na capital paulista e re-
gião metropolitana. Durante
as investigações, policiais lo-
calizaram celulares de vítimas
em alguns dos endereços de
integrantes do bando crimino-
so. Os menores de idade
apreendidos nesta fase da
operação também participa-
ram dos crimes, segundo a Po-
lícia Civil.

“Os criminosos atuam sem-
pre com violência para roubar
as motos, com uso de arma de
fogo e ameaçando as vítimas.
No desdobramento das inves-
tigações, pudemos identificar
que o bando age sempre da
mesma maneira”, explicou o
delegado do Cerco Oeste, Feli-
pe Nakamura.

Esta é a terceira fase da
Operação Drake, nome em re-
ferência a expressão mandra-
ke, gíria usada pelos suspeitos
para “ladrões de moto”. Na
primeira etapa da investiga-
ção, os policiais prenderam oi-
to criminosos e apreenderam
dois adolescentes suspeitos de
integrarem uma das quadri-
lhas que atuavam nesses cri-
mes. Os envolvidos foram in-
diciados por roubo e formação
de quadrilha. Além das pri-
sões, os policiais recuperaram
11 motocicletas que haviam
sido roubadas e esclareceram
14 roubos.

Na segunda fase da opera-
ção, realizada em 18 de outu-
bro, os investigadores do Cer-
co Norte cumpriram oito
mandados de busca e apreen-
são contra seis alvos identifi-
cados nas cidades de São Pau-
lo, Itapecerica da Serra e Em-
bu das Artes. O material
apreendido ajudará a identifi-
car outros criminosos que par-
ticiparam dos roubos.

Os roubos de motos de luxo
registrados ao longo do ano
foram tema de pelo menos
cinco encontros realizados pe-
las forças de segurança do Es-
tado no Centro Integrado de
Comando e Controle, na capi-
tal paulista.

O trabalho, desenvolvido
em parceria com as vítimas e
com os grupos de motociclis-
tas, subsidiou um relatório
que foi encaminhado à Polícia
Civil e deu origem às investi-
gações para desarticular essas
quadrilhas. Essa ação desen-
cadeada pela Polícia Civil é
uma demanda dos grupos de
motociclistas que pediam um
trabalho mais ostensivo na
identificação dos envolvidos
nos crimes.

GENIAL QUAEST

Aprovação do governo cai
para 38%, aponta pesquisa
MATHEUS DE SOUZA/AE

P
esquisa Genial/Quaest
divulgada ontem mos-
tra que 38% dos entre-

vistados consideram o governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) como positivo,
uma queda de 4 pontos porcen-
tuais ante os 42% registrados em
agosto. Os que consideram ne-
gativo subiram de 24% para
29%. Já os que acham que o go-
verno é regular mantiveram a
mesma taxa do último levanta-
mento, 29%. Não sabem ou não
responderam são 4%.

O principal responsável por
esse resultado é o Nordeste, se-
gundo a pesquisa, onde os que
avaliavam o governo como posi-
tivo eram 56% em agosto, e caí-
ram para 48% nesta edição. Os
que acham negativo foram de
18% para 21% e os que avaliam
de forma regular subiram de

23% para 29%. Não sabem ou
não responderam 3%.

No Sudeste, a avaliação positi-
va foi de 37% para 34%, a negativa
de 25% para 32% e a regular, de
32% para 28%. Não sabem ou não
responderam, de 6% para 5%. No
Sul, a avaliação positiva caiu de
40% para 35%, enquanto a negati-
va subiu de 26% para 30% e a re-
gular foi de 31% para 30%. Não sa-
bem ou não responderam 5%.

No Centro-Oeste e Norte, ava-
liam de forma positiva o governo
Lula 33% ante 32% na anterior. Já
os que consideram o governo ne-
gativo somam 34% ante 28%, e re-
gular, 29% ante 31%. Não sabem
ou não responderam foram de
9% para 4%.

A avaliação do governo Lula é
positiva para 47% dos que ga-
nham até dois salários mínimos,
ante 50% na pesquisa anterior, e a
negativa para 19%, ante 16%. Os
que consideram regular se manti-

veram em 28%.
Entre os entrevistados que re-

cebem entre dois e cinco salários,
34% avaliam como positivo o go-
verno Lula, ante 38%, e 32%, co-
mo negativo, ante 26%. Os que
consideram regular se mantive-
ram em 31%. Entre os que ga-
nham mais de cinco mínimos,
28% consideram positivo ante
34% na anterior, e 43%, negativo,
ante 36%. Os que consideram re-
gular somam 26% (eram 28%)

A aprovação do trabalho do
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va caiu de 60% em agosto para
54% em outubro, aponta a quinta
edição da pesquisa Genial/
Quaest. Os que desaprovam o tra-
balho de Lula são 42% em outu-
bro ante 35% em agosto. Já os que
não sabem ou não responderam
somam 4% (eram 5%).

Com relação à economia, de
acordo com 33% dos pesquisados
em outubro, o cenário melhorou

nos últimos 12 meses, ante 34%
em agosto. Os que acham que
piorou somam 32% em outubro
ante 23% em agosto. Os que con-
sideram que ficou do mesmo jeito
totalizam 33% em comparação
com 39% do levantamento ante-
rior. Não sabem ou não respon-
deram 2%.

Segundo 50%, a economia con-
tinuará a melhorar nos próximos
12 meses, ante 59% em agosto. Já
os que afirmam que vai piorar são
28% ante 22%. Conforme 18%, a
economia ficará do mesmo jeito
ante 16% em agosto. Os que não
sabem ou não responderam so-
mam 4% nos dois levantamentos.

A pesquisa foi realizada entre
os dias 19 e 22 de outubro, com 2
000 entrevistas presenciais com
cidadãos brasileiros de 16 anos
ou mais em todos os estados. A
margem de erro é de 2,2 pontos
porcentuais e o nível de confian-
ça é de 95%.

Ministério de Portos e Antaq lançam
plano para concessões hidroviárias
LUIZ ARAÚJO/AE

O Ministério de Portos e
Aeroportos (MPor) e a Agência
Nacional de Transportes Aqua-
viários (Antaq) lançaram ontem
o Plano Geral de Outorgas Hi-
droviário (PGO), que prevê os
norteadores para concessões e
arrendamentos. Os idealizado-
res dizem que o plano para as
vias navegáveis tem por objetivo
estimular a expansão e o desen-
volvimento do modal, amplian-
do a competitividade e a oferta
dos serviços no país.

O PGO é o primeiro do país e
foi elaborado observando o Pla-
no Nacional de Logística (PNL).
Nele constará a carteira de pro-

jetos prioritários, dando diretri-
zes na busca por crédito. A partir
da previsibilidade e definições, a
expectativa é de maior seguran-
ça jurídica na busca por tornar
os investimentos atrativos.

A secretária de Portos e
Transportes Aquaviários, Ma-
riana Pescatori, diz que o movi-
mento busca trazer o setor pri-
vado para apoiar a expansão, so-
mando com serviços de maior
capacidade e eficiência. "O pla-
nejamento disso tem que ser al-
go de Estado. Estamos parando
agora para pensar e definir o
que queremos do nosso futuro",
afirmou.

Entre os projetos, o plano de-
fine seis como prioritários para

os próximos anos. São eles o
Corredor da Lagoa do Sul, a hi-
drovia do Paraguai-Paraná e a
Hidrovia do Madeira, além dos
corredores Tocantins, Tapajós e
Barra Norte. O objetivo é que es-
ses projetos sejam concedidos
para a iniciativa privada, viabili-
zando celeridade em interven-
ções estruturais tais como as
dragagens.

"O mais importante é que te-
mos a oportunidade de trazer pa-
ra cá mais cargas para as nossas
hidrovias", disse a secretária, ao
citar que de toda a carga movi-
mentada no país, apenas 6% são
feitas por hidrovias e 9%, por ca-
botagem. "Temos 66% no rodo-
viário e 18% no ferroviário. Te-

mos o desafio de trazer para o hi-
droviário", defendeu Pescatori.

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, diz que
enquanto o País passou por
avanço em concessões nos seto-
res de portos e de aviação, o setor
de hidrovias não avançou no
mesmo sentido. "Está claro que o
Brasil tem uma dívida histórica
com as hidrovias. O que estamos
apresentando aqui é a consolida-
ção do sonho de anos", afirmou.

No evento, o ministério e a
autarquia lançaram o chama-
mento público voltado ao rece-
bimento de estudos de modela-
gem para o projeto do rio Para-
guai-Paraná, um dos empreen-
dimentos de destaque do PGO.

INFRAESTRUTURA

Nota
APÓS DUAS AUSÊNCIAS, FLÁVIO DINO COMPARECE 
A SESSÃO DE COMISSÃO DA CÂMARA

Depois de duas ausências a audiências da Comissão de
Segurança Pública, o ministro da Justiça, Flávio Dino,
compareceu a uma sessão da Comissão de Fiscalização e
Controle da Câmara na manhã de ontem, para a qual havia sido
convocado. Aos deputados, o ministro disse que não pretendia
atender aos requerimentos do colegiado de segurança. Em ofício,
Dino justificou que sua ausência ocorreu após o Ministério da
Justiça apontar elevado risco de agressões físicas e morais de
integrantes da comissão a ele, inclusive com ameaças de uso de
arma de fogo por parlamentares. À Comissão de Fiscalização,
presidida por Bia Kicis (PL-DF) e controlada por deputados
apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), Dino falou sobre
a recusa do envio de imagens das câmeras do Ministério da
Justiça durante invasão do 8 de janeiro à Comissão Parlamentar

Tebet anuncia R$ 5 bi para o
setor de saúde ainda neste ano
AMANDA PUPO/AE

Embora a área técnica do Tri-
bunal de Contas da União (TCU)
já tenha concordado com o Mi-
nistério da Fazenda sobre a de-
sobrigação de os pisos de saúde
e educação serem cumpridos
neste ano, a ministra do Plane-
jamento, Simone Tebet, indicou
ontem que o governo concor-
dou em desembolsar cerca de
R$ 5 bilhões a mais para o setor
em 2023. Ela não antecipou,
contudo, se o Executivo será ob-
rigado a bloquear esse mesmo
volume de recursos no orça-
mento para poder atender a me-
dida. Segundo Tebet, o Planeja-
mento discutiria ainda ontem,
em reunião extraordinária da
Junta de Execução Orçamentá-

ria (JEO) um "pré-estudo" em
torno do assunto.

"Não posso adiantar se vai ter
ou não bloqueio. O que eu posso
adiantar é que nós vamos cum-
prir a determinação, e a decisão,
que foi democrática, sensível à si-
tuação de saúde pública no Brasil,
e foi equilibrada", disse Tebet.

Ela ponderou que a decisão foi
tomada mesmo após a manifesta-
ção da área técnica do TCU, que
foi acompanhada pelo Ministério
Público que atua junto à Corte. A
consulta feita ao Tribunal de Con-
tas pelo Ministério da Fazenda,
contudo, ainda não foi julgada
pelo plenário do TCU. 

A ala política, contudo, costu-
rou no Congresso uma forma de
possibilitar que ao menos um va-
lor adicional pudesse ser liberado

em 2023. A possibilidade foi colo-
cada no projeto de lei de compen-
sação do ICMS e já sancionado
por Lula. Na prática, se o TCU va-
lidar a tese da Fazenda, o governo
estaria desobrigado de colocar
qualquer valor adicional na área
da saúde neste ano – cumprindo
os pisos constitucionais somente
a partir de 2024. Tebet indicou,
contudo, que o presidente já deci-
diu fazer o desembolso adicional
para o setor, conforme a possibili-
dade aberta pelo Congresso.

"Mesmo com o parecer que já
foi adiantado, com aval do
MPTCU, com entendimento
acertado, de que o orçamento é
anualizado chegamos ao melhor
dos consensos. Foi avaliado mais
ou menos o que faltava para cum-
prir o piso ainda neste ano, são

mais ou menos R$ 4,7 bilhões, R$
5 bilhões, e nós estaremos cum-
prindo isso. Então, mesmo com a
decisão do TCU, que os pisos va-
lem para o ano que vem, na pro-
porcionalidade já estamos cum-
prindo o piso para esse ano", res-
pondeu Tebet.

O imbróglio em torno da apli-
cação dos pisos surgiu porque o
novo regime sustentável (nome
técnico do arcabouço fiscal) subs-
tituiu o teto de gastos, que sus-
pendia a aplicação dos mínimos
constitucionais de Saúde e Edu-
cação. O Ministério da Fazenda
argumenta, por sua vez, que, ape-
sar de sancionado, o novo quadro
de regras fiscais não está incidin-
do ainda de forma "plena e efeti-
va", só tendo início prático a partir
do exercício de 2024.

PLANEJAMENTO

PRIMAVERA: Chuva durante o dia e à noite.Manhã Tarde Noite
05:23 18:15

17º24º 95%

Mista de Inquérito (CPMI), supostas "práticas abusivas" contra
as big techs, suspeita de interferência na Polícia Federal (PF) e
cortes no Orçamento de 2024 para o combate à criminalidade.
Em ofício à Câmara na terça-feira, Dino afirmou que os
parlamentares poderiam estar armados, o que poderia
representar ameaça à integridade física. "É verossímil pensar que
eles andam armados, o que se configura uma grave ameaça à
minha integridade física, se eu comparecesse à audiência.
Lembro, a propósito, que os parlamentares não se submetem aos
detectores de metais, o que reforça a percepção de risco,
inclusive em razão dos reiterados desatinos por parte de
alguns", argumentou. A sessão foi novamente marcada por
provocações. O ministro reforçou que responderia apenas às
perguntas relativas aos temas dos requerimentos. "É a primeira
vez que vejo o ministro sem medo de ir à Maré, mas com medo
de perguntas", disse Nikolas Ferreira (PL-MG), numa referência a
uma favela do Rio.
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